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A PARTICIPAÇÃO DOS CATADORES E CATADORAS NA ECONOMIA 

CIRCULAR 

 

 

 

Contextualização: 
Os impactos ambientais causados pelo desequilíbrio entre o modelo de produção e o consumo 

são nitidamente percebidos nos grandes centros urbanos, como a cidade de São Paulo, que 

produz 10,5 mil toneladas de resíduos por dia. Deste montante, os orgânicos são 50%, cerca 

de 35% é resíduo seco com possibilidade de ser reciclado e um porcentual de 18% é 

rejeito(PMSP,2014). Os catadores e catadoras são responsáveis pela coleta e triagem dos 

materiais recicláveis. 

 

Objetivos: 
Demonstrar a importância dos catadores e catadoras na cadeia produtiva da reciclagem, na 

cidade de São Paulo sob a ótica da Economia Circular. 

 

Metodologia: 
Para atender aos propósitos da pesquisa adotou-se a estratégia de Estudo de Caso Múltiplos 

(YIN, 2015, CRESWELL, 2014, EISENHARDT,1989). Para tal, elegeu-se a Cooperativa 

Vitória do Belém, zona leste, da cidade de São Paulo, e a Mega Central da Ponte Pequena, na 

zona norte, da cidade de São Paulo. 

 

Fundamentação Teórica: 
Para Lajolo (2003), a atividade dos catadores na cadeia de reciclagem concentra-se na coleta, 

triagem e classificação dos resíduos, principalmente domésticos. Algumas cooperativas 

buscam ampliar seus rendimentos, caminhando em direção às operações de beneficiamento. O 

trabalho sob forma cooperativa envolve uma nova postura do catador de materiais recicláveis, 

[...] na relação com os colegas, uma visão de negócios, uma capacitação técnica e humana, 

responsabilidades e oportunidades compartilhadas (Silva, 2007). Economia Circular 

(Andersen, 2007; EMF, 2012). 

 

Resultados e Análises: 
A Cooperativa Vitória do Belém, na zona leste, da cidade de São Paulo tem uma estrutura de 

maquinário que permite a de triagem dos materiais de modo mais ágil. Na Mega Central da 

Ponte Pequena, na zona norte, com o uso de tecnologia permite processar 250 toneladas por 

dia. O reaproveitamento e a reciclagem de materiais proporciona uma poupança substancial 

de energia ao substituir a extração de novas matérias primas e processamento por materiais 

secundários. 

 

Considerações Finais: 
O trabalho dos catadores e das catadoras impede que toneladas de resíduos sólidos tenham 

como destino o aterro sanitário, contribui para a minimização dos impactos ambientais, gera 

trabalho, renda, inclusão social e cidadania para milhares de pessoas, na cidade de São Paulo. 
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